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S e desfazer de fios e com-
partilhar a internet banda
larga pela casa com rotea-
dores sem fio é hoje algo

fácil e bem acessível. Mas a sim-
plicidade do Wi-fi pode esbarrar
em alguns obstáculos, e, para
vencê-los, pequenas mudanças
permitem ampliar a potência do
sinal e a distância que alcan-
çam. O Correio testou três op-
ções, desde o “cascateamento”
de roteadores até a simples tro-
ca de antenas, passando pelo
caro expansor de sinal.

Começamos pelo “cascatea-
mento” de roteadores. Nesta so-
lução, dois ou mais roteadores
são ligados usando cabo de re-
de, sendo que um será transfor-
mado em Access Point (ponto
de acesso). Esta opção é muito
usada para ampliar e comparti-
lhar o acesso wireless em hotéis
em que um link de internet ban-
da larga é distribuída pelas vá-
rias áreas e andares.

Outra solução é o expansor
de sinal, que funciona como um
repetidor. “Os usuários de infor-
mática desconhecem ainda o
expansor de amplitude”, consta-
ta Rosângela Oliveira, supervi-
sora comercial da CTIS. Segun-
do Rosângela, antes de imple-
mentar este tipo de equipamen-
to, a loja faz um projeto para sa-
ber se há viabilidade técnica.
Um aparelho com essa única
função é o WRE54G (Linksys),
com a vantagem que dispensa
cabos para a configuração.

A maioria dos pontos de aces-
so domésticos varia entre
14dBm e 18dBm. A potência de
transmissão dos aparelhos Wi-fi
é medida em dBm (decibel mi-
liwatt) e são necessários alguns
cuidados na hora de escolher
seu equipamento sem fio. “De-
ve-se optar pela maior potência
de transmissão possível, mas é
preciso ter cuidado, pois exis-
tem equipamentos que prome-
tem 20dBm quando são, na ver-
dade, de 18dBm”, alerta José
Gonçalves, dono da loja Rei dos
Cabos. A solução mais potente
encontrada no mercado foi o
Access Point WL-5460APv2 (Air-
Live), que alcançou 26dBm.

Para acessar a internet em
andares diferentes ao que o pon-
to de acesso está localizado, a
servidora pública Andréa Re-
zende adotou duas das soluções
citadas acima. Primeiro, em ca-
ráter emergencial, implantou o
cascateamento de roteadores e,
depois, decidiu pelo expansor
de sinal. “A primeira solução re-
solveu o problema. Mas não fi-
cou bom esteticamente. Acabou
ficando feio aquele cabo de 25
metros atravessando as esca-
das”, explica.

Para quem leva em considera-
ção o preço, a solução campeã,
na relação custo-benefício, é a
simples troca da antena do ponto
de acesso. A maioria dos roteado-
res vem com uma antena removí-
vel de 2dBi e, por R$30, conse-
gue-se quase dobrar a potência,
usando outro acessório de 5dBi.
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SAIBA COMO AUMENTAR O ALCANCE DAS REDES WIRELESS 
USANDO EXPANSOR DE SINAL, “CASCATEAMENTO” DE
ROTEADORES OU SIMPLESMENTE TROCANDO A ANTENATURBINE SUA
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▲ANDRÉA REZENDE USA EM CASA UM 
EXPANSOR DE SINAL: OPÇÃO PELA ESTÉTICA
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